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PALAVRA DA PRESIDENTE UM PRESENTE ESPECIAL 
PARA VOCÊ 
Estamos próximos do fim de 2021... Mais um ano 
que passou em um piscar de olhos e, em meio 
a tantos desafios e lutas, superamos todos os 
obstáculos. Os últimos meses trouxeram um pouco 
mais de esperança, após um longo período de 
incertezas. Ainda que discretamente, percebemos 
uma reação do comércio e das indústrias frente a 
pandemia causada pela Covid-19. 

Vem aí tempos melhores! Somente com foco 
e inovação nos negócios, conseguiremos nos 
manter vivos diante de tanta concorrência e, 
principalmente, transformação. Sim, existe 
mercado para todo mundo, mas só vence que tem 
coragem de “sair da caixinha” – os anos de 2020 
e 2021 comprovaram isso. 

Percebemos que os nossos associados anseiam por 
uma edição da nossa querida Revista ACE Diadema 
na versão impressa. Por este motivo, entregamos 
esse presente especial em comemoração ao 49º 
aniversário da associação, que comemora mais um 
ciclo no dia 20 de novembro.

Nas próximas páginas, explicamos para você 
como funciona a ACE Diadema e todos os nossos 
serviços. Se havia algum tipo de dúvida, por meio 
da matéria “ACE Diadema: 49 anos de história”, 
ficará tudo esclarecido. 

A fim de trazer mais confiança e ajudar no 
planejamento dos negócios, tem uma matéria sobre 
Mercado: “2022: o que vem por aí?”. O conteúdo 
dessa reportagem está incrível e, com certeza, 
norteará os seus próximos passos. 

Nas sessões Talentos de Diadema e Cultura, 
trazemos o que Diadema tem de melhor. Para saber 
o que é, folheie nossas páginas. E se você pretende 
viajar nessas férias, saiba como se organizar para 
ter uma boa experiência.

É com muito orgulho que toda a diretoria da ACE 
Diadema entrega essa revista, feita com muito 
esmero e pensando naquilo que você precisa saber 
para aproveitar mais da nossa cidade e fazer os 
seus negócios prosperarem. Aproveite a informação 
e boa leitura. 
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ESPECIAL

ACE DIADEMA: 49 
ANOS DE HISTÓRIA 
Novembro é o mês de aniversário da Associação 
Comercial e Empresarial de Diadema – a melhor 
amiga do empresário

Por Isis Moretti

Depois de superar a pandemia provocada 
pela Covid-19, a ACE Diadema olha para 
trás e comemora a forma assertiva como 

trabalhou neste período de incertezas. O atual 
presidente da associação, José Roberto Malheiro, 
que tomou posse em janeiro de 2020 – apenas três 
meses antes do início da pandemia –, trabalhou 
arduamente em defesa dos comerciantes da cidade 
que, inevitavelmente, sofreram com o período de 
portas fechadas. 
Os eventos para promover o networking entre os 
empresários locais – tão tradicionais na ACE Diadema –, 
obrigatoriamente foram suspensos em obediência 
aos protocolos de segurança. Por outro lado, outros 
investimentos foram realizados, como a criação 
gratuita de um QR Code aos comerciantes, a fim de 
potencializar as vendas online pelo WhatsApp e cursos 
de capacitação para desmistificar o e-commerce e 
apresentar uma saída aos muitos empresários que 
já estavam sem esperança e viam seus negócios ruir. 
Malheiro fez crescer a qualidade (e deu mais 
visibilidade) aos serviços oferecidos pela ACE 
Diadema, requalificou a mão de obra interna 
e valorizou parceiros. Congelou os preços 
de produtos e serviços para evitar a evasão 
de associados que, neste período, tiveram a 
associação como forte aliada. 
Com a retomada gradativa das atividades 
empresariais, a ACE Diadema realizou o “Café 
com o Presidente”: um evento dividido em quatro 
encontros presenciais – que respeitaram um limite 
de participantes, com distanciamento social, uso de 
máscaras e álcool em gel. “Nesta ação, buscamos 
nos reaproximar dos associados após um 
longo período de distanciamento, por conta da 
pandemia. Apresentamos os nossos serviços 
e utilidades, e ouvimos diretamente as dores 
das pessoas que estiveram presentes. Foi um 
momento marcante e que trouxe ânimo a todos 
os envolvidos”, disse Malheiro. 

Por que ser um associado da ACE Diadema?
A empresa associada à ACE Diadema só tem benefícios, a 
começar pelo fato de ter um braço direito nas resoluções 
que envolvam os órgãos públicos. Com credibilidade, 
conhecimento e profissionalismo, a entidade luta pelos 
direitos dos associados respaldando-os em todos os 
problemas que venham a enfrentar. 
Tem forte representatividade diante da Prefeitura Municipal 
de Diadema, OAB de Diadema, Vigilância Sanitária, Sabesp, 
entre outros. Exemplo disso, foram realizadas inúmeras 
reuniões junto a Prefeitura durante a pandemia, para evitar 
os aumentos dos aluguéis comerciais, prorrogação de 
prazos para pagamento de impostos, entre outros assuntos 
essenciais para o momento.  
A ACE Diadema promove o networking entre os associados, 
criando conexões e fortalecendo a divulgação das empresas. 
Realiza campanhas promocionais e institucionais para 
potencializar as vendas do comércio local, com sorteios de 
prêmios (auditados). 
“Temos um aplicativo com informações relevantes e, 
para os associados, existe a área restrita com acesso 
a todos os produtos da associação”, explica Malheiro. 
“Mais do que trazer novos associados, é entregar 
benefícios e vantagens à eles; por isso, oferecemos 
a locação de alguns espaços de nossa sede própria, 
a exemplo do auditório e do Terraço Turmalinas, com 
preços diferenciados”, reforça. 

Descontos sobre serviços
Os produtos e serviços da ACE Diadema estão disponíveis 
para o público em geral, porém, o associado tem desconto 
e o percentual varia de acordo com o pacote contratado. 
Por exemplo, um dos serviços bastante requisitados pelas 
empresas é o Sistema de Proteção ao Crédito – SCPC 
fornecido pela Boa Vista, que recebeu o nome de Acerta 
Essencial Positivo. Trata-se de um relatório que utiliza 
informações negativas e positivas do consumidor para 

conferir e dar uma visão integrada do indivíduo e do 
mercado. Além das informações cadastrais e restritivas, o 
produto conta com o novo modelo de Score Positivo PF, que 
combina as informações do SCPC (cadastrais, consultas 
e restritivos) às novas informações do Cadastro Positivo 
(hábitos de pagamento).
É considerada uma das soluções mais completas do 
portfólio de Pessoa Física, pois integra todas as visões e 
informações necessárias para uma tomada de decisão 
assertiva, agregando ainda mais valor ao relatório.
Os pacotes da ACE Diadema têm muitos benefícios, para 
ter acesso a essas informações, entre em contato com a 
nossa equipe comercial. 
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37º Escritório Regional da JUCESP à 
serviço do ABCD e região
A JUCESP – Junta Comercial do Estado de São Paulo – é 
o órgão responsável por registrar e validar quaisquer 
atividades empresariais que ocorram em território nacional. 
Está subordinada à Secretaria da Fazenda de São Paulo, 
apesar de ser uma administração indireta do governo. 
É na JUCESP que são realizados, organizados e 
armazenados todos os registros das empresas de forma 
que elas possam exercer suas atividades sem infringir a 
Lei, incluindo abertura de empresa. 
Desta forma, para contribuir com o desenvolvimento 
da cidade e colaborar com os empresários de Diadema 
e região, desde 1994 a ACE Diadema tem um posto da 
JUCESP que, em 2018, tornou-se oficialmente um escritório 
regional. É o segundo município entre as associações da 
Sete Cidades a ter um escritório regional. O primeiro foi a 
ACISA, em Santo André. 
Com isso, todos os processos empresariais abertos dentro 
da Associação Comercial e Empresarial de Diadema 
tramitam todos internamente, salvo algumas exceções que 
são direcionadas para a sede da JUCESP, na capital paulista. 
Entre os serviços que os empresários e cidadãos comuns 
podem contar com o 37º posto da JUCESP estão: ficha de 
breve relato (histórico da empresa), certidão de breve relato 
(fins jurídicos), certidão negativa e certidão simplificada 
(com valor jurídico), abertura de empresa, alterações 
empresariais, baixa de empresa (fechamento) e fotocópia 
(segunda via do contrato social com valor jurídico).
Para potencializar os atendimentos da JUCESP e 
proporcionar uma boa experiência aos cidadãos, a 
presidência da ACE Diadema fez em 2021 uma mudança 

estrutural no espaço, cedendo um ambiente maior ao 
órgão. A decisão foi mais do que acertada, uma vez que os 
atendimentos aumentaram em cerca de 40%. 
De acordo a administradora do 37º escritório 
regional, Ivanna Pedrozzelli, em média são realizados 
70 atendimentos de serviços gerais, totalizando 
aproximadamente 1.400 atendimentos mensais, entre 
processos e esclarecimentos de dúvidas. Também é um 
dos poucos escritórios com atendimento via WhatsApp e 
triagem  de processos de abertura de empresa. 
Para tanto, a equipe de funcionários é formada por sete 
pessoas. “Atendemos pessoas de Diadema, São 
Paulo e das demais cidades do ABCD, que vêm 
até nós pelo nosso atendimento e agilidade que, 
nos últimos anos, tem se tornado um grande 
diferencial”, diz Ivanna. 
Por uma política interna da JUCESP, os escritórios regionais 
são proibidos de dar descontos nos serviços, porém, os 
associados da ACE Diadema podem faturar o pagamento 
junto com o boleto da mensalidade. 

Um posto do Sebrae para melhor capacitar 
os empresários
A ACE Diadema ficou ainda mais completa quando 
em novembro de 2019 foi inaugurado o Posto Sebrae 
Aqui – uma agência vinculada ao escritório regional do 
Sebrae de Santo André. 
O Posto Sebrae Aqui é uma parceria entre Prefeitura 
Municipal de Diadema, ACE Diadema e Sebrae. Oferece 
capacitações gratuitas voltadas para gestão do negócio, 
com consultores capacitados. As aulas seguem os formatos 
presencial ou online, e os alunos recebem certificado. 

“Somos bastante procurados pelos MEI – 
microempreendedor individual, seja para abertura 
e fechamento de empresas, alterações e declarações 
anuais (obrigatória a todo microempresário)”, explica 
a agente de atendimento no Sebrae Aqui Diadema, 
Isabella de Carvalho Cruz. “Também fazemos o primeiro 
diagnóstico da empresa para que o empresário 
seja encaminhado para uma consultoria e cursos 
adequados à suas necessidades e voltados ao seu 
negócio de atuação”, completa.  

ESPECIAL

O Posto Sebrae Aqui foi criado para fomentar ainda mais 
a competitividade e gerar negócios e, para isso, organiza 
diversos tipos de eventos, tais como Rodadas de Negócios e 
Cafés da Manhã com os empresários de Diadema e região, 
seja dividido por segmento ou em um contexto geral.  
Ainda, o Sebrae trabalha em parceria com a prefeitura, 
em busca de políticas públicas que auxiliem ao 
microempreendedor, como por exemplo, esclarecimento e 
encaminhamento para o Programa Empreenda Rápida – uma 
linha de crédito ao empreendedor e microempreendedor, 
que conta com verba do Sebrae e do Banco do Povo 
Paulista, com crédito a juros abaixo do mercado, a partir 
de 0,5% ao mês. “O Posto Sebrae Aqui leva essa 
informação ao empresário, esclarece como funciona 
e faz o encaminhamento para o início de uma análise 
de proposta”, explica Isabella. 
O Posto Sebrae Aqui Diadema conta com duas pessoas, 
que fazem em torno de 20 atendimentos ao dia (220 
por mês), sendo que o principal serviço procurado é a 
formalização do MEI – Microempreendedor Individual, na 
média de 150 aberturas. 

DNA Certificação – a identidade virtual 
A DNA Certificado Digital completa a prateleira de serviços 
oferecidos pela ACE Diadema. Trata-se da identidade virtual 
de uma pessoa ou empresa, que garante a autenticidade 
e segurança das transações online de forma mais rápida 
e segura em atividades como: assinatura de documentos 
eletrônicos com validade jurídica, acesso a portais do 
Governo e envio de informações, emissões de notas fiscais, 
consultas e regularizações do Imposto de Renda, sem a 
necessidade de deslocamentos e autenticações.
Além dos atendimentos presenciais, é possível obter e 
validar a certificação por vídeo conferência, ou seja, a 
pessoa não precisa se deslocar até a associação. Com isso, 
são realizados em média 15 atendimentos diários, sendo 
que no último trimestre, houve um crescimento de 93% nas 
emissões de certificados. 
“O certificado digital é sinônimo de economia de tempo 
e dinheiro, pois a pessoa valida acessos e faz trocas 
seguras de informação. No balcão da ACE Diadema, 
disponibilizamos todos os tipos de certificados e com 
as melhores condições do mercado, além de entregar 
praticidade“, salienta agente de registro, Michelle Silva. 
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MERCADO

N 
o ponto de vista econômico, o ano de 2021 
não atingiu as expectativas de que a retomada 
da economia seria maior e mais rápida. As 

dificuldades, embora sentida em vários segmentos, 
não teve intensidade e impactos iguais para todos. 
É importante lembrar que a pandemia impactou e 
deixou feridas que, certamente, demorarão para 
cicatrizarem; mas, em alguns setores, a retomada já 
chegou e caminha em um ritmo pré-pandemia.
A exemplo da Davene – empresa de cosméticos e 
perfumaria – que teve em 2021 um crescimento acima 
do registrado em 2020, e dentro das expectativas 
da companhia. “Entendemos que o consumidor 
mudou seus hábitos e, até por passar mais tempo 
em casa, está se cuidando mais”, justifica o head 
de marketing da marca, Telmo Campos. A Davene 
investiu em infraestrutura, máquinas, novos produtos 
e contratação de pessoas. “Acreditamos que para 
2022 o mercado continuará aquecido e estamos 
preparados para muitos movimentos, desde a 
revitalização do parque fabril até melhorias 
em nosso portfólio”, completa Campos. 

Já para o presidente da Schimitd Segurança 
e Serviços, David Schimitd, 2021 está sendo 
um ano desafiador em todos os aspectos, 
apesar da possível retomada, o mercado se 
encontra tímido e com perspectivas difusas. 
“Os altos preços dos insumos deixaram as 
negociações ainda mais divididas. Contudo, 
temos hoje um pessoal 
mais preparado e um 
processo mais eficiente, 
o que faz com que 
tenhamos resultados 
positivos.e.perspectiva 
de crescimento ainda em 
2021”, declara Schimitd. 
“Este ano, mantivemos 
o nosso faturamento e 
conseguimos segurar 
clientes, o que já é um 
fator bastante positivo, 
haja vista a retração de 
alguns mercados”. 

2022: O QUE VEM POR AÍ? 
Ainda restam muitas indefinições sobre o que esperar da economia em 2022. Mas, apesar do desempenho modesto 
até o momento, no geral, a conclusão é positiva para o ano que se aproxima
Por Isis Moretti
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Prepara-se para 2022
Segundo o economista e CEO da NID Consultoria em 
Processos Empresariais, Daniel Alves, o ano de 2022 
ainda traz muitas indefinições e múltiplos cenários. A 
estimativa de crescimento do PIB antes projetado em 
1,4%, agora foi revisada para 0,4%. A inflação deve 

chegar a 4,10%. “Não haverá um crescimento 

exponencial na nossa economia, mas acredito 

na abertura de novos postos de trabalho 

formais, que ainda não serão suficientes para 

absorver o percentual de desempregados que 

temos hoje”, alerta Alves. 
O coordenador da pós-graduação em Gestão 
Empresarial do Senac EAD, Paulo César 
Granela, espera que 2022 se aproxime da 
normalidade vivenciada em 2019. “Aliás, vale 
os empresários fazerem seus planejamentos 
estratégicos de forma flexível e com 
múltiplos cenários, que permitam novas 
estratégias emergirem, conforme as 
situações forem acontecendo”, orienta. 
Apesar das dificuldades, 2022 também poderá ser 
um ano de oportunidades. O mercado, a sociedade 
e o comportamento consumidor estão mudando. 
“Ainda não é possível termos uma visão 
completa dos impactos e das consequências de 
todas as mudanças estruturais ou conjunturais 
provocadas pela pandemia, elas estão sendo 
percebidas e compreendidas conforme o 
processo ocorre e, em 2022, elas ficarão mais 
claras, o que permitirá uma melhoria no 
ambiente econômico e uma maior previsibilidade 
na gestão dos negócios”, destaca Granela. 

Fique de olho
Os empresários podem se animar, pois existe uma 
previsão de alta para a economia em 2022, porém, 
ela não será uniforme em todos os setores. Haverá 
aqueles que crescerão mais. 
As pessoas querem voltar a consumir e a fazer as 
atividades que desempenhavam antes e que, por conta 
da pandemia, deixaram de exercer. Isso será um fator 
de estímulo para muitas atividades, que envolvem 
o atendimento destas necessidades ou desejos dos 
consumidores. 
O crescimento dos chamados Ecossistemas de 
Negócios poderá ser um fator de estímulo das 
atividades econômicas. Nos últimos anos surgiram 
vários ecossistemas na área de varejo, educação, 
saúde, tecnologia, entre outros. Inclusive, a tecnologia 
é fundamental para o sucesso dos negócios.
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ASSOCIADOS

EXPECTATIVA DOS ASSOCIADOS PARA 2022 

“Sobrevivemos à pandemia! 
Conhecemos muito bem a nossa área 

de atuação no comércio – está em 
nossas veias e no coração. Estamos 

ressuscitando desta crise financeira e 
econômica instalada pela Covid-19, 
mas estamos otimistas e com boas 

expectativas para 2022. Enfrentaremos 
as dificuldades que surgirem pela frente 

com muita garra, porque precisamos 
empregar, agradecer, colher e viver os 

frutos de um bom trabalho”.
.

LILIAN MARTINS CHAVES
Elétrica Elevolt

“Estamos otimistas para 2022, pois 
com a volta da vida ‘quase ao normal’, 
acreditamos que o mercado reaja e a 
economia se estabilize. O país voltará 
a crescer, trazendo novos dias a todos 
nós. O setor de serviços será um dos 
motores da retomada na economia. 

Estamos confiantes.”
.

DAVID LOPES SCHIMITD
Schimitd Segurança Patrimonial

“O setor de serviços tem observado um 
crescimento relevante. Em nossa área 

de atividade profissional (contabilidade), 
notamos nestes últimos dois anos, a 

importância do nosso apoio e atuação 
junto aos clientes, sobretudo aos novos 

negócios e empreendedores. 
O apoio que oferecemos ao mundo dos 
negócios é cada vez mais reconhecido 

pelos empresários. Temos boas 
expectativas para 2022, e com grande 

otimismo acreditamos nas pessoas e nos 
relacionamentos, com ética e respeito.”

.

GILDO FREIRE DE ARAÚJO 
 Escritório Contábil Águia

“A fim de manter o seu poder de compra, 
o consumidor está cada vez mais 

pressionado nas questões que envolvem 
gastos. As pessoas querem consumir, 

porém, sem afetar drasticamente a renda 
mensal. Porém, mesmo diante deste 

cenário, o comércio está se preparando 
para inovar e atender com qualidade o 

seu cliente”.
.

DALVA MESSIAS GOMES
Óticas Gold Vision

“2022 será um ano de retomada 
nas atividades comerciais, com 

uma expectativa de crescimento 
de 20%, com relação a 2021. O 

principal fator deste crescimento 
é a alta de preços dos veículos 0 

KM, o que aumenta a demanda por 
manutenção dos carros usados.”

.

ALEXANDRE HENRIQUE DUDA
Duda Auto Center

“O cenário econômico está promissor 
como um todo. A indústria e o comércio 
dão sinais de revitalização, que é o motor 

para prestação de serviços. Portanto, 
acredito que essa retomada da economia 

no pós pandemia, despertará o ânimo 
necessário em todo o empresariado.”

.

AMILCAR MARCEL VARGAS 
DE OLIVEIRA 
Grupo Biomédic
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SOCIAL

OS ANJOS DE DIADEMA

C
omo se sabe, as ações do poder público nem 
sempre são suficientes para a população e, por 
este motivo, as ONG’s – Organização Não-

Governamental – desempenham um papel muito 
importante frente a sociedade. São entidades sem fins 
lucrativos e que fazem parte do terceiro setor.
As ONG’s assumiram um trabalho de defesa e rede de 
apoio para as populações vulneráveis e, de maneiras 
variadas, oferecem inúmeros tipos de oportunidades 
para muitos brasileiros construírem um futuro mais 
digno e não deixarem de sonhar. 
Em Diadema, são mais de 25 ONG’s cadastradas e 
elas defendem causas diversas, tais como: direitos 
humanos e animais, esportes, identidade de gênero, 
meio ambiente, questões urbanas e sociais, entre 
outras. 
Na cidade, um bom exemplo de quem faz pelos 
outros é a Rede Cultural Beija Flor, que há 29 anos 
atende crianças e jovens entre 6 e 18 anos, bem como 
famílias que estejam em extrema vulnerabilidade 
social. “Prestamos assistência à 470 crianças e 
jovens, e mais de 1.100 famílias das comunidades 
da região sul de Diadema e nas divisas de São 
Bernardo do Campo e São Paulo. Os recursos 
vêm do apoio de algumas empresas do exterior, 
doações de pessoas físicas e resgaste do imposto 
da Nota Fiscal Paulista”, detalha a diretora executiva 
da Rede Cultural Beija Flor, Ivone Silva. 
A instituição nasceu por conta de um voluntário 

norueguês chamado Gregory Smith, que doou uma 
casa para criar uma fundação. Primeiro, o foco estava 
na recuperação de crianças e jovens moradores de 
rua e com dependência química. Depois, migrou para 
um trabalho socioeducativo e cultural de prevenção, 
no contraturno escolar. “Hoje, ajudamos crianças 
com dificuldade de aprendizagem, por meio 
de orientação vocacional, preparação para o 
mercado de trabalho e empreendedorismo, 
através de uma parceria com o Sebrae e GRIEG 
Foundation”, reforça Ivone. 
A ONG Beija Flor dispõe de um salão-escola com 
cursos de barbearia, cabeleireiro e estética. Atua na 
área de gastronomia com cursos profissionalizantes 
para jovens e adultos, além de aulas de educação 
nutricional e culinária para crianças e adolescentes, 
de forma lúdica. 
“Esse trabalho leva esperança e autoconfiança às 
pessoas de todas as idades, mas especialmente, 
as crianças que são estimuladas desde cedo a 
identificarem e reconhecerem o potencial que 
possuem. Elas enxergam e valorizam o seu 
valor como indivíduo e como ser social, direitos 
e deveres e, o mais importante de tudo, os 
seus desejos”, salienta Ivone. “Tentamos inspirá-
los todos os dias e fazê-los acreditar que vale 
a pena sonhar. Oferecemos ferramentas a eles 
para realizar, mas a escolha e a atitude devem 
ser de cada um”, aponta. 

Uma linda missão 
Outra ONG de importante relevância para 
Diadema é a Missão Boas Novas: uma 
instituição sem fins lucrativos, caracterizada 
por ações de solidariedade no campo 
das políticas públicas (onde o Estado não 
alcança o atendimento). Fundada em 2009, 
o trabalho é desenvolvido com crianças 
e adolescentes (de 7 a 14 nos) e famílias 
carentes, proporcionando cursos de danças, 
cursos profissionalizantes e palestras (todos 
gratuitos).  
“Começamos com cursos de computação 
para adolescentes. Depois de dois anos, 
surgiu a demanda pelas demais aulas: 
dança, teatro, luta karatê, canto e 
instrumentos musicais (violão, teclado e 
bateria). Atualmente, temos capacidade 
para atender cerca de 100 pessoas”, 
declara a presidente, Mirian Paes de Carvalho.
A ONG tem uma equipe de voluntários que 
são profissionais especializados na área 
que se dispõe as aulas. Um outro grupo é 
responsável por angariar doações junto 
as empresas – seja instrumentos musicais, 
computadores e, inclusive, alimentos para 
as famílias carentes. “Diversas vezes, 
os próprios voluntários colaboram 
financeiramente para cumprirmos com 
a nossa missão”, destaca a vice-presidente 
da instituição, Tânia Paz de Carvalho.
“A ONG Missão Boas Novas faz tudo 
sem querer nada em troca, apenas para 
proporcionar as pessoas carentes um 
pouco de dignidade e atenção. São seres 
humanos esquecidos pelo setor público e, 
portanto, precisam do nosso tratamento 
e, com isso, nós nos sentimos bem e 
cumprimos uma linda missão”, encerra o 
coordenador e responsável direto pelos cursos 
da Missão Boas Novas, Anderson Pereira.

SERVIÇO:
.

MISSÃO BOAS NOVAS
Avenida Antônio Piranga, 2673 - Jardim Canhema 
Telefone/WhatsApp: (11) 98767-7295 
Contato: Anderson - Coordenador
.

ONG BEIJA FLOR
Rua Estrada Pedreira Alvarenga, 2343/9 - Eldorado
Telefone: (11) 4049-4440
www.redeculturalbeijaflor.org.br
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EMPREGA DIADEMA 
Programa funciona como uma agência pública, auxiliando (sem custo) empresas que precisam de serviços de 

recursos humanos, e profissionais que buscam por oportunidades de trabalho

L
ançado em 14 de julho deste ano, o Emprega 
Diadema é o centro público de emprego, 
trabalho e renda digital da Prefeitura de Diadema 

(www.emprega.diadema.sp.gov.br). Trata-se de 
uma iniciativa da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho para auxiliar os processos de 
recrutamento e fomentar a entrada da população no 
mercado de trabalho.
A plataforma promove gratuitamente o encontro (e 
recrutamento) entre quem oferece e procura vagas 
de trabalho nos mais variados perfis. “O prefeito 
Filippi Júnior criou o Emprega Diadema, 
uma agência pública de intermediação de 
mão de obra, desenvolvida pela secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e Trabalho. 
E isso, pensando em entregar ao comércio 
e indústria, serviços que contribuam para 
o crescimento da nossa cidade”, declara o 
secretário de Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho de Diadema, Joel Fonseca. 
O programa otimiza o tempo do empregador e do 
trabalhador, ao mesmo tempo que cria oportunidades 
diante das novas relações do trabalho, onde cada vez 

mais as pessoas precisam empreender para gerar 
renda. “Além disso tem como objetivo incentivar 
as pessoas a buscar capacitação para qualificar 
a oferta de mão de obra e serviços do município”, 
diz o diretor de articulação e desenvolvimento 
empresarial, Paulo Henrique Barbosa. O portal 
disponibiliza cursos e capacitações gratuitos para 
melhor preparar os candidatos.
Até o mês de outubro, o Emprega Diadema 
recebeu 9.844 currículos e 532 vagas. No total, 
1.193 candidatos encaminhados para os processos 
seletivos, sendo que 211 foram contratados por meio 
da plataforma. 
“De acordo com o CAGED, as vagas de trabalho 
estão voltando a surgir, então o Emprega 
Diadema tem o papel de auxiliar o cidadão 
a conseguir uma oportunidade, assim como 
as empresas de efetivarem as contratações”, 
conclui Barbosa. 
No início de 2022, há previsão de instalar um 
local físico de atendimento do Emprega Diadema, 
na nova sede da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho. 
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AS SETE CIDADES UNIDAS NA RA2

A     Facesp – Federação das Associações Comerciais 
de São Paulo – é a entidade que representa as 
Associações Comerciais e Empresariais do estado, 

sendo elas divididas por Regiões Administrativas – RA. 
Ao formar uma RA, as ACE’s ganham ainda mais força, 
pois juntas podem discutir as necessidades das suas 
regiões, desenvolver projetos e pleitear junto a Facesp 
soluções e melhorias para o desenvolvimento da classe 
empresarial e econômica de cada cidade. Atualmente, 
são 20 regiões administrativas. 
As Associações Comerciais e Empresariais da Sete Cidades 
do Grande ABCD estão unidas e, em busca de um propósito 
comum formam a RA 2, que tem como vice-presidente o 
Dr. Valter Moura – presidente da ACISBEC – Associação 
Comercial e Industrial de São Bernardo do Campo. Ele 
foi eleito no início de 2021 em votação feita por todos os 
presidentes da ACE’s que compõem a RA 2, e cumprirá 
mandato até 2023.
A RA 2 é formada pela ACISA (Associação Comercial e 
Industrial de Santo André), ACISBEC (Associação Comercial 
e Industrial de São Bernardo do Campo, ACISCS (Associação 
Comercial e Industrial de São Caetano do Sul), ACE Diadema 
(Associação Comercial e Empresarial de Diadema), ACIAM 
(Associação Comercial Industrial e Agrícola de Mauá), 
ACIARP (Associação Comercial Industrial e Agrícola de 
Ribeirão Pires) e a ACIARGS (Associação Comercial Industrial 
e Agrícola de Rio Grande da Serra). 

Foco em um objetivo único 
Por meio da RA 2, a comunicação entre as associações 
é mais específica, com foco no fortalecimento 
do empreendedorismo local e fomentando o 
desenvolvimento da indústria e comércio por meio 
de discussão de problemas (e busca por soluções) e 
implementações de projetos.

“Atuamos no interesse das atividades empresariais. 
Estão debaixo do guarda-chuva da Facesp 420 
associações comerciais de todo o estado de São Paulo. 
Essa união possibilita reivindicar junto aos poderes 
constituídos as demandas de interesse das associações. 
Se, porventura, há algum projeto de Lei que prejudique 
os nossos serviços, conseguimos por meio desta união, 
estancar o mau na sua origem”, explica Moura. 
Entre as principais atuações desempenhadas nesta 
última gestão da RA 2, estão projetos de educação para 
os empresários e colaboradores, a exemplo, da FAC-SP 
– Faculdade do Comércio de São Paulo (uma iniciativa 
da Facesp e da ACSP – Associação Comercial de São 
Paulo), que beneficiará a todos os setores de negócios do  
Grande ABCD.
Outra ação destacada por Moura é que há muito tempo 
o Grande ABCD deixou de ser um polo automotivo. “Ao 
longo dos anos, o setor do comércio e serviço assumiu 
esse protagonismo na região. Com base nisso, sempre 
buscamos por melhorias na prestação de serviços aos 
associados e, uma delas, foi o acompanhamento e 
evolução da tecnologia”, fala o vice-presidente da RA 2, 
que completou. “Antes, o consumidor que precisasse de 
uma comprovação de ‘nome limpo’ para fazer uma 
compra, esperava no mínimo meia hora. Agora, a 
verificação é online e instantânea (sistema que vem 
sendo cada vez mais aprimorado)”. 
Por fim, Moura valoriza os incrementos de serviços oferecidos 
pelas Associações, mediante as RA’s. “Até pouco tempo 
atrás, tínhamos apenas a consulta de proteção ao 
crédito. Hoje, o portfólio é bem maior, além do SCPC, 
há o certificado de origem, projeto Empreendedor, 
Facesp Mulheres, entre outros”, conta. Desta forma, 
foram acrescentados benefícios para as entidades 
monitorados pela Facesp e, consequentemente, todos se 
beneficiam com a utilização dos serviços.
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TALENTOS

ELA É OURO PARA 
DIADEMA 

N atural de Diadema (moradora do bairro 
de Eldorado) a ponta esquerda da seleção 
brasileira de handebol, Dayane Pires da 

Rocha, voou alto... E quem diria que Diadema 
teria uma atleta de alto gabarito para se orgulhar. 
Ela brilhou nas Olímpiadas de Londres (2012 / 6º 
lugar) e Tóquio (2021 / 10º lugar), entre tantas 
outras competições internacionais. 
A guerrida, Dayane entrou para o handebol aos 12 
anos. Hoje, com 30 anos, ela relembra como tudo 
começou. “Criei amor pelo esporte nas aulas de educação 
física, na Escola Simon Bolivar, com os professores Celso 
e Silvia. Quando então, pedi para minha mãe me levar 
no Centro Olímpico (onde uma tia trabalhava) para me 
federar”, conta. Foi no time do São Caetano onde 
obteve destaque ao disputar os campeonatos Brasileiro 
e Paulista Júnior de Handebol. “Em 2008, fui convocada 
pela primeira vez para integrar a seleção brasileira Júnior”. 
Entre algumas equipes que Dayane jogou estão o São 
Paulo Futebol Clube, São Caetano, Metodista, UNIP 
São Bernardo, Esporte Clube Pinheiros, RK Vardar (na 
Macedônia) e Molde Elite HK (na Noruega). A última 
camiseta que vestiu foi da Salud Tenerife, na Espanha, 
onde permaneceu por uma temporada. Atualmente, 
está sem time, definindo os próximos passos de sua 
vida. “Estar fora do país, sem dúvida, foi um dos maiores 
desafios que enfrentei na minha carreira; estar longe 
da família e amigos na conquista de um sonho e, ainda, 
buscar diariamente a melhor performance, sob a pressão 
de perder o seu posto”, desabafa Dayane. 
Para manter-se entre as melhores atletas do handebol, 
a ponta esquerda treinava todos os dias, com jogos no 
meio da semana e aos finais de semana (variando de 
acordo com a quantidade de competições). 
Dayane reitera que trabalhar a carreira e chegar as 
Olímpiadas foi bastante difícil e despendeu muita 
dedicação, porém, foi uma missão desempenhada 
com muito amor e compromisso, acreditando em um 
propósito maior. “Sempre fui contra o vento. Lutei 
contra todas as adversidades que me foi imposta 
desde criança – por ser negra, por ser mulher, 
por ser de Diadema. Mas ninguém foi capaz de 
me parar”, salienta a atleta, que serve de exemplo e 
inspiração para muitas crianças e jovens diademenses. 
Durante esse período, Dayane também correu atrás de 
outros objetivos. Estudou e se formou em marketing, com 
especialização em gestão esportiva, com pós-graduação 
em publicidade e relações públicas. “Também falo 
inglês e espanhol. E, sem dúvida, tudo isso foi 
possível graças ao handebol”, encerra. 
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SUSTENTABILIDADE

O descarte de resíduos é assunto sério e, em 
2010, tornou-se Lei. Trata-se do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), 

instituído pela Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010. 
É um documento obrigatório para estabelecimentos 
comerciais e prestadores de serviços, sejam públicos, de 
saneamento básico, indústrias, saúde, construção civil, 
atividades agrossilvopastoris e mineração.
Em Diadema, segundo a Lei Municipal nº 3.853, de 10 
de maio de 2019, estão sujeitos à apresentação de PGRS 
os geradores de resíduos especiais (logística reversa), 
serviços de saúde, construção civil, os grandes geradores 
comerciais, industriais e os volumosos.
De acordo com a gestora ambiental e diretora da Solaris 
Consultoria Ambiental, Vanda Pereira, o cadastro na 
prefeitura e a entrega da PGRS é obrigatória, e a não 
entrega é passível de multa. O objetivo é minimizar o 
descarte de lixo nos aterros sanitários, que recebem 
diariamente um volume enorme de resíduos. 
A PGRS declara e certifica os métodos de condutas a 
serem executados no gerenciamento de resíduos, com a 
descrição de todas as etapas que o resíduo percorre, desde 
a sua geração até a disposição final. “Se a empresa gera 
resíduos, o que ela faz com ele? É possível reutilizar? Então, 
como? É possível vender? Como é feito o descarte desses 

resíduos? Por meio de uma consultoria ambiental (que 
possui conhecimentos específicos), os estabelecimentos 
terão o diagnóstico de todo o processo que envolve a 
geração de resíduos (administrativo e produção), e com 
isso, será desenvolvida uma gestão mais consciente a fim 
de minimizar (ou eliminar), os impactos ao meio ambiente”, 
explica Vanda. 
A data inicial para entrega anual da PGRS era 31 de agosto, 
porém, a ACE Diadema junto com a Solaris Consultoria 
Ambiental solicitaram a prefeitura a prorrogação para até 
o dia 31 de outubro, que foi concedido. Apesar do prazo 
já ter se esgotado, percebe-se ainda que o diademense 
não tem a cultura do descarte consciente. “Essa ação da 
prefeitura e a fiscalização são extremamente importantes, 
pois a cidade sofre muito com o descarte irregular de 
resíduos, seja da população ou empresas. Infelizmente, o 
cidadão pensa que a partir do momento em que coloca o lixo 
na rua, deixa de ser responsável por ele; o que não é verdade. 
A responsabilidade do indivíduo está desde a geração até a 
destinação correta”, reforça Vanda.
Por falta de conhecimento, diversas empresas poluem o 
meio ambiente; algumas de maneira mais nociva que 
as outras. Um problema comum causado pelo descarte 
incorreto é a poluição e a contaminação de solo e água 
que, consequentemente, afetam a saúde pública. 

PGRS: UM DOCUMENTO OBRIGATÓRIO ÀS 
EMPRESAS 
Em Diadema, o gerenciamento de resíduos sólidos é Lei, e a empresa que não cadastrar na prefeitura o seu sistema 
de gestão e deixar de fazer a entrega anual do documento será multada  
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ENTRETENIMENTO

DIADEMA E AS OPORTUNIDADES NA CULTURA 
Entre as Sete Cidades do Grande ABCD, Diadema é privilegiada por ter uma Fábrica de Cultura – um complexo com 
cursos e atividades de incentivo cultural e artístico   

Um centro de lazer, entretenimento, ensino, arte e 
cultura... A Fábrica de Cultura é um programa que tem 
como objetivo estimular e ampliar o conhecimento 

cultural e artístico por meio da interação com a comunidade, 
além de integrar as famílias dos participantes, escolas, 
órgãos sociais e demais entidades (parcerias). 
Para tanto, oferece gratuitamente à população uma diversa 
e intensa programação cultural, com cursos de dança, 
teatro, música, circo, artes visuais, multimeios e xadrez, e 
ainda, biblioteca com cerca de 5 mil títulos, estúdios de 
áudio e vídeo.

Uma fábrica para Diadema 
O povo diademense tem motivos para comemorar, pois 
entre as poucas cidades a ter uma Fábrica de Cultura, o 
município é um privilegiado graças a Organização Social 
Poiesis junto a Secretaria de Cultura e Economia Criativa 
do Governo do Estado de São Paulo, que gerenciam a 
unidade. Das Sete Cidades do ABCD, apenas Diadema e 
São Bernardo estão no programa. 
As Fábricas de Cultura seguem um mesmo layout de 
estrutura, com prédios de aproximadamente 6 mil metros 
quadrados, com salas equipadas e teatro com 300 lugares, 
e atende um público cada vez mais interessado em se 
expressar, compartilhar, descobrir, dialogar e buscar novos 
caminhos e ferramentas para se profissionalizar no setor 
cultural. Em outras palavras, o programa auxilia questões no 
que tangem o empreendedorismo nos campos da economia 
criativa e economia da cultura.

De acordo com o gerente da Fábrica de Cultura Diadema, 
Wilson Julião, as ações desenvolvidas levam a uma reflexão 
sobre o tempo, o fomento à diversidade, aos princípios 
democráticos, combate ao racismo, machismo e todo o tipo 
de violência. “Acompanhamos, interpretamos e dialogamos 
com todas as manifestações culturais da região. Em Diadema, 
e neste sentido específico, temos trabalhado com empréstimos 
de espaços para grupos e artistas do município, dada a grande 
e potente quantidade de produções culturais consolidadas. 
Também temos proposto cursos de aperfeiçoamento nas 
linguagens artísticas e em novos campos de arte e tecnologia, 
por exemplo”, declara Wilson. 
Para encerrar, Wilson diz que desde a inauguração da 
Fábrica de Cultura Diadema – em novembro de 2018 –, 
existe a contínua dedicação na implementação deste 
sistema de forma estruturada, plural e que efetivamente 
constrói situações de ensino-aprendizagem, mediação e 
promoção à arte e cultura, sendo este um excelente desafio 
profissional de uma equipe diversificada e comprometida 
com o sucesso de cada ação. 

Fábrica de Cultura Diadema
Rua Vereador Gustavo Sonnewend Netto, 135 - Centro - 
Diadema - Telefone: (11) 4061-3180
Horário de funcionamento: Terça a sexta-feira, 9h às 17h 
para inscritos em partes dos Ateliês e Trilhas.
Biblioteca: terça a sexta-feira, 10h às 16h, para empréstimo 
de livros e acesso aos computadores.
Atividades on-line: https://poiesis.org.br/maiscultura/  e 
http://fabricasdecultura.org.br/programacao
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DICAS PARA QUEM 
DESEJA VIAJAR
V iajar é um dos melhores prazeres da vida! Conhecer novos 

lugares e culturas, aprender com os costumes de cada região 
e contemplar o que de melhor cada local tem a nos oferecer. 

Independente se o roteiro escolhido tem uma proposta urbana ou em 
meio a natureza, viajar é uma grande recompensa pelas lutas que 
travamos diariamente. 
E, para quem não está acostumado com este estilo de vida, viajar 
é mais simples do que parece. Para fazer a tão sonhada viagem, 
basta se programar. Veja as nossas dicas: 

Defina um orçamento
Para planejar uma viagem é sempre importante definir um orçamento 
antes de escolher o destino, separando valores da seguinte forma:
- Passagens  - Hospedagem
- Alimentação  - Passeios
- Lembrancinhas  - Gorjetas, dependendo do destino

Escolhendo o destino
Escolha o destino de acordo com o seu perfil. Há destinos indicados 
para pessoas que buscam tranquilidade, descanso e sem agito; 
ou as que desejam locais mais animados e com muitas opções de 
passeios. Estude o que fazer, aonde ir e o que comprar, mas leve 
sempre em consideração a estação do ano, pois há destinos que se 
aproveitará melhor no verão e outros no inverno.

Quando comprar a viagem?
Em médias as viagens nacionais são compradas com quatro meses 
de antecedência, e as internacionais com seis meses. A compra 
antecipada garante sempre um valor mais acessível, se puder viajar 
em um período considerado como baixa temporada, que consiste 
em viajar fora do período de férias escolares, feriados, congresso e 
eventos, conseguirá um valor ainda mais acessível.

Preparativos para o grande dia
Faça o check-list 
Depois de escolher seu destino e comprar sua viagem, faça um 
check-list do que precisará levar:

- Separe em uma pasta com os documentos de viagem, 
como: RG ou Passaporte, passagem aérea, confirmações de 
hotéis, vouchers de passeios etc.
- Verifique a necessidade de documentos adicionais como 
vistos, comprovante de vacinas e exames
- Itens de higiene e cuidados pessoais como escova e pasta 
de dente, escova ou pente para cabelos, protetor solar etc.
- Consulte, com pelo menos um dia de antecedência da 
viagem, como estará o clima no destino, para que possa 
incluir em sua bagagem vestimentas ideais para não passar 
frio ou calor.
- Consulte o trânsito antes de sair de casa afim de evitar 
atrasos para o embarque. Há aplicativos de celular que 
conseguem prever o tempo estimado de trajeto até o local de 
embarque antecipadamente.
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ACONTECEU

ACE E PREFEITURA DE DIADEMA CONECTADAS 
EM PROL DO EMPRESÁRIO

No dia 03 de novembro, a diretoria da ACE Diadema 
recebeu a visita do prefeito de Diadema, Filippi 
Júnior que, além de conhecer as instalações da 

sede própria da associação, inteirou-se sobre os serviços 
conveniados à Prefeitura, como: o escritório regional 
da JUCESP, o Posto Sebrae Aqui Diadema, oferecidos: 
certificação digital e consulta SCPC Boa Vista.
Na oportunidade, o presidente da ACE Diadema, José 
Roberto Malheiro, pontuou o quanto é importante 
manter uma parceria com Prefeitura da cidade por 
meio das secretarias, cujo foco tem de ser a retomada 
do desenvolvimento econômico local e fortalecer a 
representatividade dos núcleos criados pela ACE – Núcleo 
dos Contadores e Núcleo de Mulheres Empreendedoras 
de Diadema. 
“A Prefeitura e a ACE Diadema possuem projetos 
para 2022 de ampliação dos serviços nas repartições 
públicas e comissões setoriais nos bairros da cidade 
e, de nossa parte, estamos atentos as demandas dos 
empresários do município”, declara Malheiro. Com esse 
plano, haverá a criação de comissões setoriais nos bairros 
para discutir as demandas de determinadas regiões, com os 
representantes das secretarias envolvidas. 
Ainda, o prefeito Filippi fez questão de informar a situação 
financeira da Prefeitura municipal de Diadema e comunicou 
que haverá a criação de um novo complexo de saúde e prédio 
da secretaria de educação, uma sala do empreendedor no 
Poupa Tempo (para acolher quem já investe ou pretende 

investir na cidade) e mais incrementos em ações como: 
aplicação do cartão merenda na cidade e audiências 
públicas com as empresas (convidando, inclusive, o setor do 
comércio para participar dessa construção). 

“Um dos lemas da minha campanha é: ninguém faz 
nada sozinho. Por isso, estamos estreitando os laços 
do Executivo com importantes entidades da cidade, 
como a ACE Diadema, por exemplo. Aliás, essa será 
uma relação bastante benéfica para a população, uma 
vez que resulta em incentivo ao comércio local e em 
melhorias no processo de licenciamento de empresas 
no município”, encerra Filippi. 
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OUTUBRO ROSA

ACE DIADEMA PROMOVEU A SEMANA ROSA

O mês de outubro é marcado mundialmente pela 
campanha de incentivo a prevenção do câncer de 
mama e, para engrossar a conscientização sobre os 

cuidados da mulher, a Associação Comercial e Empresarial 
de Diadema realizou a Semana Rosa de 18 a 22 de outubro. 
Durante cinco dias foram promovidas nove palestras 
realizadas com temas diversos, entre eles: “influências 
emocionais no câncer de mama”, “saúde da 
mulher 40+”, “mulher X estilo de vida saudável” 
e “nutracêuticos e nutricosméticos”. Ainda, houve 
atendimentos para aferição de pressão arterial, teste de 
glicemia capilar e orientação sobre autoexame de mama.
A professora de educação física, Gilda Divina da Costa 
dos Santos foi uma das palestrantes da Semana Rosa da 
ACE Diadema. “Adorei participar deste evento, 
contando um pouco sobre a minha experiência 
com o câncer de mama, e posso afirmar que 
existe vida após essa doença e podemos nos 
reerguer e ser ainda mais fortes”, declara Gilda, e 
ainda salienta. “Há uma frase que sempre uso: eu 
tive câncer, mas o câncer nunca me teve. Difícil 
foi, mas eu nunca deixei a ‘peteca’ cair. Tive a 
ajuda do meu esposo, filha, família e amigos e 
nunca estive sozinha nesta batalha. Ter o apoio 
de quem amamos é muito importante. Voltei a 
trabalhar e dou valor as pequenas coisas, como 
por exemplo, o ato de respirar”. 
Outra palestrante foi a Delegada de Polícia de São Paulo 
e Titular da Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher de 
Diadema, Renata Lima de Andrade Cruppi, que palestrou 

sob a temática “A força está em mim”. “Apresentei às 
mulheres como o conhecimento, aperfeiçoamento 
das habilidades e a força da resiliência são 
essenciais para um transformar positivo. Fiquei 
muito satisfeita com essa iniciativa da ACE 
Diadema, que demonstrou preocupação com 
o fortalecimento da mulher em diversas áreas, 
especialmente no conhecimento dos direitos, da 
prevenção em relação à saúde e na questão da 
autonomia financeira”, fala Renata. 
Na programação da Semana Rosa ainda tiveram workshop 
de automaquiagem, quick massage, SPA para as mãos e 
limpeza de pele facial. 

 Dra. Renata Cruppi da Delegada Del. da Mulher de Diadema e 
Patrulha Maria da Penha da GCM 

“É com orgulho que entregamos a Semana Rosa 
às mulheres de Diadema. Todo o cronograma 
foi cuidadosamente desenvolvido no que elas 
precisavam e queriam receber da nossa ACE”, 
pontua o presidente da ACE Diadema, José Roberto 
Malheiro. “Só no ano passado, o câncer de mama 
atingiu mais de 2,3 milhões de mulheres no 
mundo inteiro, porém, quando descoberto 
precocemente, possui altas chances de cura. 
Por isso, a importância em reforçarmos essa 
campanha e reunirmos o maior número de 
mulheres possíveis dentro da nossa cidade, a fim 
de levar informação e a conscientização para o 
autocuidado”, encerra.

Câncer de mama no Brasil
Segundo o Instituto Oncoguia, diagnosticar o câncer 
precocemente aumenta significativamente as chances de 
cura, representando 95% dos casos quando identificados 
em estágio inicial.
A Semana Rosa da ACE Diadema teve um importante 
papel dentro da Campanha Outubro Rosa, uma vez que, 
cerca de 13% dos casos de câncer de mama em 2020 
no Brasil (aproximadamente 8 mil ocorrências) poderiam 
ter sido evitados pela redução de fatores de riscos 
relacionados ao estilo de vida, em especial a inatividade 
física e alimentação, segundo dados do INCA – Instituto 
Nacional de Câncer.

“Desta forma, quando investimos em ações 
que orientem um melhor estilo de vida 
(alimentação, redução do consumo de álcool 
e do excesso de peso, inatividade física e, até 
mesmo, o não aleitamento materno, entre 
outros tópicos), colaboramos para que os 
recursos públicos na área da saúde – SUS – 
possam ser poupados e reinvestidos dentro 
da própria saúde”, argumenta Malheiro. Em 2019, 
os gastos diretos do SUS atribuídos ao câncer de mama 
foram de R$ 848 milhões (22,8% dos gastos diretos com o 
tratamento oncológico de todos os tipos de câncer).
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Desde o final de 2019, o varejo tem vivenciado uma 
mudança de comportamento do consumidor, que 
tem optado por fazer compras nos mercados de 

bairro (ou mercados de vizinhança). Este é um hábito novo, 
que veio a se consolidar com a pandemia de Covid-19, 
uma vez que os brasileiros têm priorizado a localização e 
facilidade de chegar ao estabelecimento, compras por itens 
pontuais e agilidade. Estima-se que o consumidor paga em 
média 3% a mais na compra, para ter um atendimento mais 
humanizado e intimista. 
Neste momento de retomada econômica, outro fator de 
destaque para a priorização do “mercado de vizinhança” é 
o pensamento de ajudar aos empreendedores menores e 
contribuir com o comércio local. 
De acordo com o diretor e especialista em construção 
de marca no ponto de venda da Allis (empresa de Field 
Marketing), André Romero, notou-se um crescimento de 
cerca de 20% na busca por locais que ficam perto de casa, 
chamados de mercados de bairro. “O movimento tem sido 
impactado pela mudança no jeito de comprar, afinal, 
o consumidor procura mais agilidade e praticidade. E, 
claro, pela Covid-19, já que as pessoas optaram por 
lojas mais vazias para fazer suas compras e passaram 
a ficar mais tempo em casa, consumindo do comércio 
do próprio bairro”, aponta Romero.

Tendência de crescimento
Uma pesquisa realizada no ano passado pela Nielsen 
Global Media mostra que 33,4% dos entrevistados 
reduzirão as visitas aos estabelecimentos comerciais, 

como supermercados. Um em cada quatro consumidor 
revela a intenção de seguir privilegiando as compras 
nas lojas perto de casa. Além disso, 16,9% afirmam que 
manterão a despensa abastecida.
O fato é positivo para varejistas menores (as lojas e 
mercados de bairro), que não pertencem às grandes 
redes. Dados da GFK Brasil revelam que 37,9% dos 
donos de pequenos estabelecimentos disseram ter feito 
mudança no mix de produtos nas lojas em 2020. E 11,5% 
aumentaram a oferta de produtos ligados à pandemia.

COMPORTAMENTO

MERCADO DE VIZINHANÇA
Devido a pandemia, a movimentação nos comércios de bairro aumentou significativamente, uma vez que 
as pessoas têm optado por incentivar os pequenos empresários, além de buscar por lugares mais intimistas 
e de atendimento rápido
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A  OAB Diadema é uma das principais parceiras da 
Associação Comercial e Empresarial de Diadema. 
Fundada em 24 de maio de 1977 – e instalada 

oficialmente em 18 de novembro de 1977 –, atualmente 
está sob a presidência do Dr. Fernando Duque Rosa. 
O papel da OAB é garantir que os direitos da sociedade 
não sejam violados por outros e, com isso, por meio 
dos serviços prestados busca estabelecer a segurança 

jurídica de forma coletiva. “Nesta relação, o 
homem/mulher é a parte mais frágil e, por 
isso, precisa de aliados nesta luta; e sem 
dúvida, este é um dos papéis da OAB”, 
explica Dr. Fernando. 
Por meio da função social que possui, a OAB Diadema 
fomenta a cidadania, de forma a zelar pelos direitos e 
garantias dos cidadãos, participando de forma ativa na 
construção de uma sociedade mais igualitária e livre. 

De Diadema para Diadema
De acordo com Dr. Fernando, a OAB Diadema tem 
trabalhado em prol da classe de advogados e da sociedade 
e, para tanto, realiza diversas ações sociais, das quais cita 
a campanha de arrecadação de absorventes e sabonetes 
para mulheres e meninas em situação de vulnerabilidade, 
campanha de arrecadação de alimentos para as famílias 
necessitadas e, atualmente, a campanha do idoso, com 
itens de higiene pessoal. Em todas as ações, o ponto de 
arrecadação é na Casa da Advocacia de Diadema. 
Além disso, a OAB Diadema presta diversos tipos de 
atendimentos a população, e entre os mais procurados 

está a Comissão de Defesa e Proteção Animal, que recebe 
denúncias de mal tratos e, para tanto, presta orientações. 
Além desta comissão, existem outras, tais como as de Ética 
e Disciplina, e Prerrogativas, que fazem atendimentos em 
plantões agendados.
Por fim, a subseção de Diadema promove palestras e 
cursos gratuitos sob diversos temas (hoje, de forma virtual). 
Há também a Escola Superior de Advocacia, com cursos 
técnicos, de excelente custo-benefício. 

Serviço
Horário: das 9h às 17h, de segunda a sexta-feira
Endereço: Rua Prof. Evandro Caiafa Esquível, 117 – Centro
Telefone: (11) 4043-0878
Site: www.oab-diadema.org.br

A SERVIÇO DA CIDADANIA

OAB DIADEMA
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Envolver todos os integrantes da família no 
planejamento do orçamento é um dos requisitos para 
manter as finanças saudáveis, segundo especialistas 

no assunto. O que muita gente não sabe é que esse processo 
não inclui somente os adultos. A educação financeira para 
crianças e adolescentes ajuda no controle das contas da 
casa e prepara os pequenos para lidarem melhor com seu 
próprio dinheiro no futuro. 
Para a gerente de investimentos na Sicredi Vale do Piquiri 
ABCD PR/SP Márcia Silva, uma oportunidade de falar sobre 
dinheiro de modo didático é incluir crianças e adolescentes 
em atividades, tais como: programação de uma viagem, 
a compra de um carro ou, até mesmo, de um presente. 
Essas tarefas ajudam a dar uma noção melhor dos limites 
do dinheiro. “A criança é muito imediatista, tudo o 
que ela quer, quer na hora. A partir do momento 
que você explica o que ela pode e o que não pode, 
financeiramente, ela começa a entrar no universo da 
educação financeira”, esclarece a especialista.
Aprender sobre educação financeira na infância faz toda 
a diferença na vida adulta, pois ajuda a formar pessoas 
mais conscientes com o uso do dinheiro. Pensando em 
como auxiliar os pais nos primeiros passos de investimentos 
para os filhos e, também, na abordagem do tema junto às 
crianças, a gerente de investimentos listas algumas dicas 
importantes que podem ser implementadas a qualquer 
instante no núcleo familiar.

1. Abrir uma conta 
Essa atividade ajuda no empoderamento financeiro 
da criança. Ter um cartão de débito para saques faz a 
criança entender o valor do dinheiro, o que é limite e 
saber o que pode ou não comprar. Já uma poupança dá 

para a criança a ideia de economizar para longo prazo, 
para um objetivo maior.

2. Previdência privada
Assim que o CPF do bebê é emitido, já é possível contratar 
um plano de previdência privada, que pode ser usado tanto 
para a aposentadoria futura, como para outros fins. Neste 
caso, o objetivo é o planejamento de longo prazo, para a 
vida adulta. O estudo sempre deve ter o maior peso para o 
investimento da criança. Ou seja, um bom destino é custear 
intercâmbios ou para pagamentos de cursos ou faculdade.  
A recomendação é fazer um plano PGBL – plano garantidor 
de benefício livre –, que tem isenção de imposto após dez 
anos de aplicação e o aporte mínimo é de R$ 50 por mês. É 
indicado que, pelo menos, uma vez por ano, seja feito uma 
contribuição com valor maior do que o de costume.

3 - Mesada
Crianças de até sete anos de idade não devem ganhar 
mesada. Até esta fase, o indicado é que o ganho seja por 
meritocracia. Por exemplo: a cada tarefa determinada e 
realizada pela criança são acumulados pontos que serão 
convertidos em dinheiro. 
A partir dos sete anos, as crianças podem receber mesada. 
Além do valor fixo mensal, os pais podem incrementar 
uma quantia extra mantendo a recompensa pelos méritos, 
conforme regras determinadas para a nova fase da criança. 
Depois dos dez anos, as regras referentes ao ganho de 
pontuação já estão estabelecidas e, nesse caso, o ganho por 
meritocracia deve ser descontinuado. Recomenda-se ainda 
que para uma mesada de R$ 150, por exemplo, deve-se 
separar R$ 50 para investir. Já o restante deve ser colocado 
em conta poupança para gastos da criança durante o mês.

CAMINHOS PARA A EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
DAS CRIANÇAS

FINANÇAS
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Horário às 8h30
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